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Dr. António Cabreira
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«QUANDO Se tem rezâo», dizia no século pas
sado. o político francês Waldeck - Rou<;

seeu, «mesmo OB nossos inimigos acabam, Com o

tempo. por se convenc-er:' •
Assim sucedeu com a política ultramarine POI

tuguesa,
Cinco deputados trabalhistas visitaram recen-

,

temente An�ola••••••••••••••••••••••••
e Moçambique.
'As suas deslocv
cões d .. ntro des
ta s p r o v f n ei a s

po r t u g u e s a s ou

O DEPUTADO ALGARVIO
SR. ,DR. lORGE (ORREIA
falou na Abertura da Asemblela nacional
sobre D Problema do Algarve
e a Problemática da �aúde e Asslstên[ia
Nil sessâo de lB do coxren te,

antes da Ordem do Dill, usa
ram da palavra vários depura
dos, de entre eles o sr, dr. Jor
ge Corrds que. depois de se

referir à necessidade de arbo
rizar certae zonas do Algarve
e de se dragar a barra do Gua
diana, disse não ter encontra
do no plano qualquer indica
ção de que. nos próximos três
anos, venhamos a beneficiar de
um abaixamento jera l das ta-

Continua nil � .• DA,.lnA

Uma Conferência
na 4.lIança Francl>sa de Faro

«Hanssmann.T'homme qui a mé
tarnorfhosé», eis' o titulo da pales
tra que amanhã, na Aliança Fran
cesa de Faro, realiza monaieur
Hérou de Villef088e, Coneervador
dos Museus da cidade de Paria.

liliU l\'1lllllt' �II\[ Il JIIR 111[ It It �[ E JI/IR�[A\
D O p À R Q U E M U N I ( I P À L D E IA V I R A
••• Sr. Manuel Virgínio Pires

Director do semenério
ilPavo Algarviop

Da leitura do artigo referen
te ao -Palácio dB. Galeria». pu
blicado no Ultimo número do
semanário .Povo Algarvio que
V.. . • superiormente dirige.
surgiu-me. talvez pela proxi
midede, a ideia de inquerit em
que situação se encontra o cha
mado «Parque Municipal de

....EZ ontém 11

'?- ano. que o

ilustre tav irense,
na sua casa na

Rua das Taipas.
em Lisboa, exa

lou O seu último
suspiro. com os

olhos postos em

Deus, e a alma
vibrante de sau

dades pelos luga
res queridos da
suá terra natal.
Apagou-s_e á

vida de um ho
mem que se ele
VGU ao limbo das
academias. 'q u e

preconizara uma

vida melhor aos

seusconterrâneos
pobres. minis
trando a instru
ção ,ratuita a

quanioe dela ne

cessitaram na

quela época em

,Clue só os ricos
tinham possibi
lidades de se

juindar aos lu
gares cimeiros da
vida social.
O Dr. António,

- Cabreira, com o

seu espírito d�nâ
mico e �s seus ex
cepcionais dotes
de inteligência,
conseãuíu reunir à sua volta
um grupo .de competentes pro
fessores e assim. vencendo to

das as dificuldades e 09 dislates
dos velhos do Restelo da épo
cá, porque sempre os houve.
fundou uma extinta Escola
Jara, de triste e saudosa me-

mória. uma instituição de en

sino secundârio, o primeiro e

tínico existente na cidade, que,
,

abriu novos ho rizonres a mui
tos filhos da sua terra.

Benemé'titC:J da instrução pú
blica, académico ilustre. o Dr.
António Cab'l"efra, bem mere

ce as descoloridas pala vras que
nesta hora lhe dedicamos.

um mundo de infelizes que o

seriam um pouco menos se

fossem olhados com mais ter.

nura. mais compreensão e

mais amor.

Regra geral os que hoje pas
Continua na 4.a página

T R OVA

Quem sente o mal da soudode,
Hõo acha alívio um momento;
Pois tem perto o enfermidade
E longe o medicamento.

A(Qn$o CelIo

Tevire», julgo ser esta a sua

designação.
'

Não conheço o recinto e nu

ma das vezes que subi ao C!lS
Continua na 2 • p�glna

aos seus con ts c

tos com as popu
Iações locais, não
foi imposta qual
quer limitação.
Como já sucede
ra com es políti
cos estra n ge i ros

(Continua na ·ta pã�lna)

O POHA fMlliANO DA (OSTA
VAI SfRHOMfNAGfADO PElO StU 80.0 ANIVERSARIO
Completa no próximo dia ã

de Dezembro Bo anos, o

Poeta Emiliano da Costa.
Um grupo de amigos e admi

radores do inspirado Poeta al
garvio pretende Clue os seus

80 anos seja m àssme lados com

uma manifestação condigna
do seu alto valor literário.

,

,

A' HISTORICA DATA
DO PHI,MEIRO DE DEZEMBRO
VAI SER COMEMORADA NO AlGARVE
A exemplo dos anos antertores

vão realizar-se em todo o Algarve
no proximo dia 1 de Dezembro va
rias cerfmôuías comemorattvas da
restauração.da índependêncta de
Portugal e do cDia da Mocidade"
A iniciativa pertence à Delegação
Distrital da M. P , que através das

Continua na 4 a página

FALTA DE LEITE NA CIDADE
Sr. Director do cPovo' Algarvio.
No VOS80 conceituado jornal de

8 do corrente, foi publicada uma
local que foca a falta de leite para

ALIANÇA FRANCESA
No passado dia 16 do corrente,

conforme estava anunciado, inau
gurararn-se nesta cidade 08 cur

SQS de fraucêe, promovidos pela
Aliança Francesa' de Faro, sob a

direcção da profes8ora sr.a D. Ju
Ueta Neves. que igualmente re

gera 08 cursos de Vila Real de St.o
António. que em breve entrarão
em funcionamento.
Prop08itadamente deslocou-se a

e8ta cidade, o n08SO prezado ami
go e conterrâneo 8r. Dr. Carlos
C08ta Picoito, di8tinto advogado
e presidente da Aliança Francesa,
que proferiu alguma8 palavras a

propósito da inauguração do cur

so, reg08ijando-8e com o progres- ,

so cultural de'Tavira.
Com 'cerca de trinta alunoll in8-

critos, em que predomina o ele
mento feminino, os curS08 funcio
nf\rão à8 8egunda8 e Quarta-feira8,
com o 1.0 turno da8 18 às 19 horas
e o 2.° da8 21 às 22 horas, a fim de
facilitar a aprendizagem a pcssoas
que por motivo da 8ua vida pro
fis8ional não podem dispÕr de
tempo duran\e Q dh,J.

UMA CARTA

M uitQ embora não possa ser

já dada expressão à: ideia há,
pOUCO!i días expontâneamenre
nascida, foi constituída uma

Coœ íseâo que orientará a ma

n ifestação e designará a data.
Por sugestão lançada no úl

timo número do nosso preza
do co1e.�a «Correio do Sul»,
espera-se que o Poeta seja jus
tamente ga1ardoado pelo Es
tado com a Comenda'da Or
dem de Santiag(. em qualquer
dos seus �raU8, como' prova
irrefutável do seu génio in
confundível.

Continua na 2.- página

Brigadeiro Eduardo Santos

...,.OI com- muit� satisfação
'?- qu .. encontramos no es

critório do nosso jornal. sobre
a banca de trabalho, o 1701. da
5.a série de «Estudos da His
tória Militar sobre a primeira
Guerra Mundial» (1914-18).
da autoria do Brigadeiro st.

Eduardo Santos, que a este as

sunto tem dedicado o interes.e
que ele merece e os recurso ..

da sua escluecida inteHgência.
Faz parte, ute volume, du

ma ohra Ltue em corpo inteiro
ficará a valer como precioso
documento da história d.

Continua na » oa pdglll4
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Continua 011 2 • pã�Da

Crónica.
'LISBOA... = "

"

/lOr: !.I:IE.EO CONC:lI�.ÃO����-=:-
a A&DIAS • •. E' REPTEml ...
cHá almas que são aves, ou
tras que são répteis. Não quei
ramOlil mal a nenhuma. Cada
um, quando nasce, tem já o

sea déslino traçado. As águias
morrem sozinhas no cume res
valado dos montes, os répteis
debaixo da bota cardada dos
caminheil'os. 'E nem pOl isso
08 planetas fazem comicio».

Este um «pensamento» dum
.

,grande escritor do passa do I
Simi N� vida. há aqueles

que fadados 'pela fortuna pas
sam na terra lem se aperce
berem que õ. eQa volta paira

D(� l 'G,

o abastecímento publico, na ci
dade,
Porque na referida local se pre

tende vtsar, sern. o menor funda
mento, altás, a Cooperatíva . de
Produtores de Leite de Tavira.
curnpre-Ihe, em resposra e para
esclarecimento público, informar
do seguinte:
1.0 - Que a Coooerativa Leitei

ra pê\e à dtspoetção d08 Ex,mos
Consumtdores. toda a produção
proveniente' dos efectiv08 leitei
roa d08 8eua a880ciadoll Não exi8-
te, portanto, qualquer manobra
que pOflsa .ervir de cpretexto. pa
ra a subid� de preço, como se

aventa na referida noticia,
2,0 ,_ A Cooperativa Leiteira de

Tavira jamais usufruiu de qual
quer prevlléglo - concessão ou
exclu8ivo - para comercialização
do leite. E8tou certo que o comer-

Continua na 3.a pàgina

Foi a Direcção-Geral dos Edifi.
cio8 e Monumentos Nacionab au
torizada a celebrar contrato para

,

a execução da empreitada da cons
trução da Cadeia ComarcA de Vi
III Real do Sllllto Ao.tOQiO,



A L G A R-V I O
----------------------,----------------

António Cabreiro
Continuação da 2·a página

. Recordar os antepassados
que de algum modo contribui
ram para o bem dos povos é
um dever que se se impõe à
consciência dos bons cidadãos.
Nãe .} tramos no número

daque-les que receberam as dou
tas lições do mestre mas nem

por isso deixamos de reconhe
cer o �rande alcance Jo seu

gesto nobre que só revelou a

bondade do seu coração.
Mas o seu entusiasmo não

se quedou e muito embora
fosse um homem abutado,'
,que poderia ter levado e vida
ociosa que muitos levam, pro
curou sempre ser útil à socie
dade.
Sentia o orgulho e a vaida

de de apresentar trabalhos
científicos à aprecíeção doa
mais doutos sábios do mundo
obrigando-os a debruçar-se so

bre eles perplexos do valor das
suas teses,
Embora haja sempre mal.

querenças e invejosos na vida
dos grandes hom ..ns, António.
Cabreira, a tantos rítulos no

tável, faz parte integrante da
história da sua terra.

Descendente da mlÍ& fina
liahagem, t>1'ouxera do berço Il
E'smereda educação e o porte
altho do homem de sociedade.
O «Povo Algarvio:/) durante

longos anos arquivou nas suu

colunas, aIgua" primorosos es

critos do saudoso extinto. <luer
versando assuntos cienríficos,
quer divagando pelo mun do
da literatura e muito

\

embota
já sexagenário" o seu espírito
era sempre fulgurante e juve
nil.
Fazer relembrar aos velhos

e ap ontae aos novos oshomens
que foram grandes pela sua

inteligência, pelo se u saber e

pelas suas v irtudes, é dever
que se impõ�.

'

,Lá fumos espiritualmente
em romagem de saudade ao

cemitério. no passado Dia de
Finado., desfolhar .audadu
na campa de todo. os taviren
ses que de qualquer modo lu
taram pela grandeza do seu

torrão na tal.
E ali no campo santo, junto

do mausoléu de António Ca
breira, vei-nos à memória
aquele retalho do poema de
Gomes Leal, que inteiramente

. recitamos:

(resce o vida cresce o pronto,
Porque é sentença do sorte
Que seja o 'bomem seu norte,
Plantando com mão sentido
Pelos cominhos d� Vida,
Os tristes marcos do morte.

E a alma sente invadir-se
pela: sauc;lade, essa luz cirial
que ilumina pela vida fora no

nosso pensamento a imaáem
dos entes que partiram.

'

E nesta hora de reflexão
quedamo-nos ante a fíáura de
António Cabreira. que fora
decano da Academia das Ciên
cias de Lisboa, comendador
da Ordem de Sant'Iago Cla 'Es
,pada, benemérita da In,9trução
Pública e Cavaleiro da Le;ião
de Honra, para nesta sin�ular
evocação comemorar o XI ani
versácio da sua morte.

• I

Salão dez fotografia
- Castelos de Portugal

EN! OElIDOS

Com o alto patrocinio 'do
Secretariado Nacional da In
formação e cla Comissão Mu
nicipal de Turismo, a Asso-

. ciação dOl Àmigos de Obidos
leva a efeito na Primavera de
1965, o 1.,· Salão Nacional de
Àrte fotográ£ica«CASTELOS
DE PORTUGAL».
No certame sio admitidas

provas a preto e branco com o

formato 30 x 40 e transparên
cias a cor com qualquer for
mato.

Panorâmicas, vista. de con

junto ou parciais, pormenores,
etc., de cutf'los e edificações
complementares, são conside
a das abran�idas pelo tema,

""

POVO

�milian� �a t��t� O Sr. Dr. Jorge (or�eio
fa I (iHI na Assembleia Nacional

Continuação da 1.- página
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Câmara Municipal de Tàvira

rDITAL

Pavimentação de anuamentos em Tavira- '8.0 fase
ecesso à igreja de Santa Maria do (astelo
Torna-se público que, conforme deliberação tomada

por esta Câmara, Municipal em sua reunião de 5 db corrente
mês, se encontra .aberto concurso público para a empreitada
da obra de «Paoimentaçâo de Arruamentos em Tavira
B.a fase - Acesso à .ureja de Santa Maria do Castelo)
cuja adjudicação será feita na reunião de 7 do próximo mê�
de Dezembro.

, A b�se de. licitação é de 193 694$00, devendo os con-

corr�ntes instruírem as suas propostas nos termos do res

pectivo programa e entregá-Ias na' secretaria desta Câmara
Municipal a�é ás 12 hora.s do dia marcado para o concurso.

O pr�Jecto e demais elementos respeitantes à ernprei
.t�da em �plgrafe, acham-se .p�te�tes ao público na Reparti
çao Técnica de Obras Municipais, todos os dias úteis du
rante as horas do expediente.

' .

O depósito provisório é de Esc. 4 823$50.
, Tavira e Paços do Concelho, 7 de Novembro de 1964.

O PresideDte da Câmara,
[oree Augusto Correia (Dr.)

,.

Ls t u d o s
Continuação da t.a pàgina

Grande Guerra, \'ista sobre o

plano diedro des ínteresses po
líticos e arte estratégica, nem

sempre coincidenres, e abrange
a narrativa das complexas ope
rações do teatro da guerra no

próximo Oriente: a campanha
dos D -' rdanelos,

.

Divide-se o trabalho em três
etapas, num critério puramen
te cronológico e seguindo as

operações de Janeiro a Março.
de Abril a Julho e ele Agosto
a Dezembro, a começar com os

antecedentes que decara aso ao

«Plano de' Fihser» t! rematan
do com aB conaideraçães a pro
pós ito da retirada do Cabo
Helles, a que o autor soma

uma vrsao condensada dos
factos ocorridos e das suas con
sequências, avaliando quais
teriam sido perante uma acção
mais pondera,da e apreciada

,

no conjunto.
Não podemos asseverar o

Interesse Clue ao público, em

geral, das actu.'J.is ,gers.ções, es
te trabalho pod.erá despertar.
Para aqueles que, então de
poucos anos, 3e recordam dos
quatro anos de ansiedade que
foram os da guerra de 1914 -18,
este trabalho é um ressurgir
de vivas emoções, experimen
tadas na leitura das notícias
vindas das frentt"s de batalha:
e dos múltiplos pontos n�vrál-

gicos surgidos dos mais diver
sos cantos do munde.
Revtvem os nomes de Wil

son, Churchil, Fihser Lloid
George. Hamilton e tantos

outro. que enchiam os jornais
e revistas da época, e todas as

sensações que hies nomes re

cordam, em acontecimentos
fulgurantes que o tempo pou
co a pouco dil uiu, pua lá de
so anos precisos.
Para quem se dedica a estu

dos militares, por muito que a

táctica e a esrratégia tenham
evolucionado, a história duma
guerra que ainda se pode cha
mar do nosso tempo. sutisfaz
curiosidades e traz porventura
conhecimentos bastante opor
tunos, se não nBS artes da
guerra ao menos nas conse

quências dum li acção político.
, -militar, pois é um facto que o

Autar faz salientar, o elos po
líticos não entenderem da van
t�gem de certas operações, nem
os generais e alœdranres pude
rem Frequen remente ajustar o

bom senso, militar aos capri
chos da po1ítica, por mais bem
in tenCionados.
Vemos pois nestes «Estudos»

como modestamente lhes cha
ma o autor, o in-memoriam
dos mortos e a lição do. fac
tos, sempre oportuna.
A simplicidade e elegância

da edição. casam-se admiràvel
mente êom a exposição nítida.
caractl!!IÍzada pela correcção e

pela fluida vivacidade da nar

rati\'a. quP mití�a em absoluto
o que o assuntl pudesse con

ter de aridez, dada. a densida
de de conhecimentos eXpost()l¡.
Felicitando o Autor, regosi

jamo-nos por mais esta de
monstração de tetento e dot"'!!
de trabalhos na pessoa dum
Tavirense, e aguardamos que
surjam à luz da publicidade
novos e muitos «Estudos».

TOTOBOLA
12.' jornada 29/11/964
Norne: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

Na sequência das comemo

rações será desceerada uma

Iãpide na casa onde reside,
haverá Um recital dos seus

poemas, terá a rua iluminada
e jun cada de flores e ser-Ihe-a
oferecida uma lembrança que
assinalará na sua alma de ar

tista a data do acenteciménto.
Sendo Emiliano da Costa

tavirense, esperamos que a

terra que o viu nascer, onde
teve às seus prímeiros arrou

bos, esteja também presen te

nesse dia como estev e (uando
da imposição da lápide na rua

onde nasceu e ti que foi dado
o seu nome.

Gosto�amente o director do
«Povo AlgaIvio» aceitou o

amável convite que lhe foi di
rigido para fazer parte da
comissão promotora das ho
menagens ao Poeta Emiliano
da Costa, pela passagem do
seu octogésimo aniversáxio na
talido.
Da Comissão, conforme no

ta vinda a lume na Imprensa,
fazem parte os SIS. Dr. Joa
quim Romão Duarte, Dr. Má
rio Ly�ter }lranco, Raul de
Bivar, Dr. Jorge Correia. Dr.
João Cardosc, Major João
Vieira Branco, Dr. Joa(,Juim
Peixoto de Magalhãrs. Alber
to Marqueq da Silva, Dr. José
de Jesus Nevu. Pintor Carlos
Porfirio, Dr. Jaime Bento da
Silva, Dr. Emílio Campos
Coroa, E¡lá. Oswafdo Basar
rão, Dr. Amílcar Quaresma
de Almeida, Dr. Aleixo da
Cunha, João Pinto Dias Pires,
Padre Dr. Clementino de Bri
to Pinto e Artur Serrão e

Silva.

Parque .Municipal
Contlnuoçdo da t.a pàqina

tela, lembrei-me de atravessar

o alto, de St." Maria e visitar o
dito. não me loi possível, dada
a existência de dois portões
alerrolhados. Apenas, através
do desencontro de tábuas dum
deles, observei uma baliza de
«lootball» e vários rapazes que
se entretinham a jogar Tenho
ouvido inúmeras relerências a

êst« Parque. sei que até Ioi
construido pelo seudoso poeta
Isidoro Pires, Il quando da sua

presidência camarária. COni in- .

si�oilicante dispêndio para o

Munidpio. São muitos os que
lamentam ter-se perdido este

local do «convívio taviiense»
numa cidade tão pobre em re

dntos de diversão. Inlorma
ram-me, também, que era aí
que se realizlivam .iestas, em
benelício da Misericórdia e

Banda Municipal, cujos preços
de entrada eram act"ssívd!l a

todas RS bolsas e outras, como
sessões nocturnas de cinema
(cine-esplanada).
Agradeicia quem me es

clarecesse o motivo do encer

ramento do Parque e se há que
aceitar o lacto como coisa que
se perdeu e de que resta so
mente a lembr!lnça.
Embora não tMvirense, como

gosto muito da cidade, agrade
ço reconhecido a vublicação
de9tas linhas. E creia-me ami
go grato.

Oscar Cunha
. 1'4.,9. - É com prazer que damo.
á estampa eAta carta e el'tamos que
�lguém saberá responder ao :as-
sunto exposto,

'

Agradecimento
A família de Angelina de

Jesus Trindade agrsdece reco

nhecidamente a todas ao;¡ pes
Boas que se dignaram acompa
nhá-la à sua última morada e

bem assim às que directa 011

indirectamente lhe manifes
taram o seu -pesar.

Este número foi visado pela
Oelegaçã� �8 ÇeDsura

Continuação da 1.a pagina
rifas de energia elécrrics , con

dição «siDe qua non» para o

nosso franco progresso e au

mento de bem-estar.
Analisou, em seáuida, vá

rios aspectos relacionadoe com

a problemática da saúde e as

sistência:
«A saúde e assistência. como

qualq.uer grand .. problema na-
, clonal, só er m Planos de Fo
mento se resolverá e não com

caridade, ·certa,men te, pois ain
da não a vi invocada em qual
quer dos outros sectores da
adm{nistração I Porque eatão
esperar, nesta matéria, tanto

da caridade?:/)
Aludiu à actual situação dos

médicos. às suas condições de
trabalho e aos seua vencimen
tos, à falta de coordenação e

estímulo profissional, salien
tando que, perante tal estado
de coisas, nâo é para admirar
que se matriculem menos alu
nos na Faculdade de Medicina.
Apelou para o Governo no

sentido de resolver a .síruacâo,
citando números e apresentan
do exemplos no que se rela-

,
ciona com a cobertura hespí
talar do PaÍIJ.
'I'erm inoo lamentando que

no Plano não tivesse sido ins

crito, tal como aconteceu corn a

tuberculose e as doenças then

tais. uma rubrica particular
para a luta contra o cancro.

Quem Perdeu?
Eõcontram-se depositados

no Posto da P. S.P. desta ci
dade, 08 seguintes achados:

'

])uas bidcletauimples, uma'
registada na Câmara Munici
pal de Tavira, em nome de
Virgílio António Rita Fun
chal, residente em S. nta Ca
'tarina e outra sem chapa de
registo ou nome do proprietá
rio, e ainda uma luva de se

nhora e Uma carteira de ho
mem com, vâ rias fotografias.
Os dois últimos achados fo
ram encontrados no Teatro
António Pinheiro.

Espariz - Central
Todas as estações da rede

ferroviária vendem bilhetes e

aceitam a despacho baâa,áens
e mercadoríaa para Esp.griz
-Central.
Por seu turno, em Espariz-

-Central vendem-se bilhetes e

,aceitam-se a despacho baga
gens e mercadorias para qual
quer estação de Caminho de
Ferro, ou mesmo para qual
quer localidade servida pela
Camionagem combinada,
No seu próprio interesse.

utilize este novo serviço com

binado.

Câmara Municipal. de Tavira
[DITftL

Pavimentação de Ârruamentos em Tavira � 7.0 fase
Ruas de acesso ao, Largo do (armo

Torna-se público que, conforme deliberação tomada
por esta Câmara Municipal em sua reunião de 5 do corrente
mês, se encontra. aberto concurso público para a empreitada
da obra de «Pavlmentação de Arruamentos em Tavira -

7:a fase - f!ua .de acesso .ao Lar[[o do Carmo», cuja adju.
dlcação sera feita na reunIão de 7 do próximo mês de De-
zembro.

-

A base de licitação é de 62 667$00, devendo os con

correntes instruirem as suas propostas nos termos do res

pectivo programa e entregá-Ias na secretaria desta Câmara
Municipal até às 12 horas do dia marcado para o concurso.

O projectoe demais elementos respeitantes à emprei
t�da em epígrafe, acham-se patentes ao públic-o na Reparti
ção Técnica de Obras �unkipais, todos os dias úteis, du-
rante as horas de expedIente. '

O depósito provisório é de Esc. 1 56G$70.
Tavira e Paços do Concelho, 7 de Novembro de 196-t

O Pre!liden'te da CâmaIa.

jorge Augusto Correia (Dr.)

1 Belenenses - Bentica 2
2 Braga - Porto, . . 2
3 Cuf - Sttúbal . x

4 Sporting - Guim�rã"es : 1
5 Torreen8e - Lusitano 1
6 Lamas - San]oanenae : 2
'1 Fam'llicão - Leça . x

8 Marinhense - Peniche. 1
9 Boavista - B. Mar x

10 Oliveiren8e - Covilhã: 1
11 Portimonense - Olhan. x

12 Beja - Sintren8e . . 2
13 Faren8e - Barreiren8e. x

Jorge Cruz



POYO ALGARVIO

falta leilede Cidade Llv ros
e �evi�tas

na

�etrafada _

cada sobr� o asaunto em fo. o 'no
n08SO penúlttmo número foi mo
.rívada por qoeíxas apr-e seutadae
devido à escossez do leite.
NÓ8 também temos ,11I8i8tido às

bichas vergonhosas que se for
mam à tarde, na Praia de Monte
Gordo. junto do local onde é feita
a díetr-íbulção do leite.
Acreditamoe nas razões expos

ta8 pela Cooperativa de Tavira, o
que 8Ó vem [uetíricnr que tal sí
tuação não está certa e sobretudo
numa época em que o turtsmo no

Algarve é fulcro de todas as aten
ÇÕ('8.

. É jU8tO que se tomem medidas
neceasàrtas para pôr côbro a tal
estado de coleas
A8 Cooperatívae crtaram-se ao

abrigo da Lei para defesa d08 in
tereesee dos 8eU8 associado. e as

autoridades para Hscaltzar' os in
teresses de público.
Uma vez que a primeira daque

Ias entidades se julga impotente
para debelar o mal parece-nos
que compete à aegunda tomar a.

provldênclas uecessàr-la•.
Ou íaro [à não vai nem com

yogourt?

••••••••••••••••••••••••
• •

i Noticias Pessoais !
• •
•••••••• ••••••••

Continuação da t.a página

cio do leite é e cootinuarà a sér
inteiramente livre, podendo todos

que o desejem dedícar-se a esta

espêcíe de exploração.
3." - A falta de leite resulta do

acentuado destutereeee patentea
do pelos produtores que têm ido
ao ponto de liquidar ou reduzir
08 8eU8 efectivos; devido a subt
das frequentes e subetenctaíe do
cu. to da alimentação do gado e da
mão de obra Indíepensâvel à sua

manutenção que, em muttos ca-

808, ultrapassam 08 100%' man
tendo-se o preço do leite ao mea

mo nível de hã 26 ano. 1

Agradeço.lhe, sr. Director, se

digne constder-ar se Ihe sería pos
aível manter o vosso estimado

jornal, se o tivesse de cobrar aos
seU8 aselnantes pelos $40 de hà
um quarto de século l?
Ora, a menos que se pretenda

acentuar a ruina de mais uns tan
tos agr+cultores, ninguém oe po
der-à obrigar a manter uma explo
ração que nunca tendo sido flo
rescente é, agora, stmpleemente
ruinosa,
4.° _;_ Deste Iamentàvel estado

da exploração leiteira foi, em 1962,
, dado conhecimento ao EX,mo Go
vernador Civil do Distrito, em

reunião conjunta de todas a8 Co
operatívas do Algarve. Posterior
mente tem sido objecto de vârtas
expoeíçõee.
A munutenção do preço do leite

numa ba8se imp088ível para a

produção, visa, certamente, a dt/
fesa do cGlnsumidor ma8 é e.te,
afinal, a maior vitima por 8e ver

privado do precioso alimento e

por ter de ingre••ar naa antipáti
cas e incómóda8 «b:cha.:., com to
dae as 8uas deplorãvill con.equên
ciaa materlalll e moral. e... va
mo. lá, também, turijjticas.
Na impren8a diària tem-se feito

eco deata aflitiva .Ituação em

muitas localidades do Paill.
O conceituado periódico «Jornal

do Algarye) no seu número de 1
do corrente mês, em notícia. des

providas de qualquer ataque in
divinua1, informa do liJ.ue 8e pa8sa
nalguma. localidade8 do Algar.ve.
Valerã a pena, com ii devida vé
nia, transcrever alguns periodos
da local referente A falta de leite
em Monte-Gordo:
«Mulheres e crianças p08tam-se

ali horas e hora. infinitall ante8
do 801 apontar no horizonto, espe
rando que UJJ;l forgonete com os

dí8tic08 da firma leiteira. No mo

mento da sua chegada a bicha de

sintegra .e espontâneamente. foro,
mando uma avalancge de ma8sa

humana que 8e aglomera, di8pu
tando a primazia». '.

Di8pensamo.n08 de comentãrio.
e com também a devida vénia do
seu autor, vam08 reproduzir o.
primeiros period08, 8ómente, pa
ra não !llongar o nO.80 arrazoado,
do que o mesmo periódico n08 in
forma do que ae passa na Fuseta:
«Estã tomando proporçõe8 ver

dadeiramente aflitiva8 o proble
ma suscitado pelo in8uficiente

contingente de leite que é posto á
venda na Fuseta., e Mais adiante:
«08 lelteir08 mal aaem do pos

to lilAo «a8.altados» por dezena.'
de cllente8 que e8peram ba8tante
tempo a sua saida, com o obJecti
vo de alcançarem um pouco da
quele liquido para da'rem a .eU8

filh08».
'

Para finaUzar e aínda no intui
to de e8clarecer. podemo. garan
tir q ue a última estimativa respei
tante à falta de leite, no Algarve,
8e cifra pel08 8eguintes números:
Faro e!lltã deficitãria em gOO litr08;

, Olhão em 500; Portimão em 800;
Tavira em 300 e Vila Real de Sao
to antónio em 800.
,Posto que 8eia re80lvido o pro
blema de equifibrio produção-coo
locação (ou baixam' 08 alimentos
do gado leiteiro ou 80be o preço
do produto) o a88unto, dado o es

tado a que chegou, levarã an08 a

regularizar porque os efectivo.
e8tão reduzidís.imos e uma vaca

leiteira pronta a prorluzir não .e

fabrica com a mesma celeridade
com que .e escreve um arti�o,pa
ra o Jornal. Ma. a verdadeaé que
o consumidor tem todo o direito 8

expÔr sem preâlllbulos o que 8e

pa.81l, para que, quem de direito
tome as nece88ària. providência8,
8e achar callo di.80. A té hã bem

pouco nada di.seram e, certameo

te, ali expollições feita8 pela' pro
dução foram levada8 à conta de
exigência8 loucas.

PIla CID,erallvl Agrlell. di Pro.Klares .e Lelia �I ravlra

.
O Pr.,ideote da Direcç50

a) Silvestre Toviano Pereira Picolto

N.R. - A razão da local publi-

L. même chose

Tem08 notado às portas do ci
nema. em noite» de espectáculo
cenas vergonhoeas. A gritaria e

011 palavrões índecente s, fariam
corar 08 próprios macacos dali
selvae r A8 peesoas não são reti

peítadas e as indecências dos
mais eengraçadoss e tal e de tal
ordem, que é mesmo um mimo ir
ver cinema em Lagos I
Derer-mínado amigo chamou úl

timamente a minha atenção para
um velho costume que, eu, altàs,
também jà tinha anotado, pots ele
é de tal forma incomodativo, que
vale a pena chamar a atenção da
Direcção do Teart o Cinema Impe
rio, como também daa autor-ida
dea, pedludo-lhes as neceeaárjaa
provtdênctas para este caso, B o

eegutnte r

Os espectadores, qualle na sua

generalidade, aguardam nas salae
de fumo a hora ímcíal do espectá
culo. E só depois deate ter come

çado é que ser esolvem tomar 08
8eU8 Iugares, fazendo uma baru
lheira infernal, não deixando oe

resrantes espectadores ouvirem 08

díàlogos das eenas repreeentadas
e, ao passarem nas-ftlae, não tiO in
comodam os seua eemelhantes
como não Ihes deixam ver, muí
tas vezes parte das cena8 d08 fil
me8, o que não e8tá certo, POiH pa-

'

garam para ve,r cinema e não pa
ra ver c08ta8 de pessoa8 e 8erem

tão lnJuatamente incomodadosl
HA também por ali quase 8em

pre muit08 «menino!! - bonitos�;
até dati 8ua8 «gracinha8:', 08 8eU8

ãparte8 irritantes, quando na 8ua

frente hà lugare8 desocupad08,
,tratam logo de meter pelas fres
tn.8 de88e8 lugare8 08 8eU8 pés, fa
zendo estremecer tudo, incomo-,
Jando de tal forma 08 «parceiroll)
que tiveram a infelicidade de ficar
ao lado des8e8 iugare.. , ocupad08
apena8 pelos pell e perna8 de8sc8
cara8 8em vergonha 1 011 prejudi
c,ad08 sentem, claro, uma grande
vOlltade de se levantar e abalar pa
,ra 8ua8 casa8, amaldiçoando a tris
te hora em que penllaram ir ver
cinemal
Mas ainda hà mai8: Não 8eria

bom obrigar tai8 cavalheiru8 a to
mar 08 tleU8 lugare8, um quar
to de hora antes do desenrolar
d08 filmes?
Outr08 de83vergonhad08levam,

por veze8, a88im que tie dà início ao
ellpectáculo. a atirarem grã08 de
bico e outras bodega8 ã cabeça de
pe880a8 merecedora8 de toda a

respeitabilidade, ma8 que 8ão co

vardamente maltratadas, por mi
aeràvei8 ocult08 na etlc·.1ridão da
salal
t\caso 8erá 18to digno de uma

cidade onde determinad08 cava

Iherr08 8ão de opinião que tát8
vergonhaa devem ser oculta8, ta-

pada8 por nÓ8 ?
.

Tai8 cavalheiro .. que a88im pen.
8am, 8Ó 8e Indignariam e e8tarlam
COnn08CO, se lhes atira88em tam
bém grã08 e, .. pedra8 à cabeçà,
e formidãvel cenéharcado:. em .••

pleno r08to.

Ora, 8e a re8pectiva Direcção do
Teatro Cinema Imperio ordena88e
a08 8eU8 empregados e às autori
dade8 a devida vigilância e guia8-
sem tat8 «engraçad08:' para o .,lho
da rua, quando apanhad08 .em fla

grante delito, que alivio tão 8alu
tal' 80lução seria para os infeltze8
espectadorelt, que pagam o 8';U di
nheiro para ver cinema e 8ão for
çad08 a 8uportar aqueles «IDeni·
n08 modernotl:.... na insolência.
no atrevimento e... na e8tupidez I

'Soma e •.• Segue
Em Lag08, cidade do Infante D.

Henrique e d08 De8cobriment08,
08 cãeiJ continuam desenfread08, a
dar uma nota tri8te 'da 8ua exi8·
tência e da8 sua8 vergonh08a8 ac

çõe8, também I
Por mai8 que bradem08 no cam

po detlabitado da justiça, ninguem
nos atende, porque o n088a voz é
fraca e e apenas n08sa, incopt
preendida e abandonada I
Ela, a n088a voz, é fraca ma8 o

eco volta de novo a08 nOSS08 ou

vid08, e e me8mo por iS80 que de
novo bradam08, acompanhando
C8se me8mo eco. tentando chama,r
a atenção re8peltOtla daqu, leti que
tudo podem fazer para o bem da
n08sa cidade, tão inju8tamente
meno8prezada 1
Ning'\ém nos ouve e ate parece

gargalharem de nÓ8, da n08sa hu
milde voz 1
Lag08 não e uma slmple8 aldeia

serruuu, oude não h:" cinema com

eepectadorcs
í

ncorn oda tl vos e mal
educado... nem avenida njard ina
da, onde 08 bêbedos, sern vergonha
na cara e miolo no cérebro. cur.,
tem as sua>4 pesada" bebedetr-as
em pleno dial
E eata última verdade mostr-ei-a

eu, hã pouco. ao men prezado Ami
go, ar, dr Joaquim S. Pagar-ero.
Também, uestes últimos dtas,

volta da8'10 horas, eu e um' grupo
de amígos, contámos na Praça de
Gil Eanes, frente à Câmara Muoi
çípa l, um aarurnento de 18 cães.
Elites. enraivecidos pelo cío, atira
vam-se ã8 pe880a8, aos autornô
veis e c cltstas que perto deles
passavam, tentando mor-dê-Ice e

fazendo uma barulheira do diabo.
E uma nota ainda mats triste foi'

aquela que, hã días, anotâmos ali
para a rua de Marreir08 Neto. Va-.
le a pena contar:
Em dado momento a população

foi eobressaltada por estridente e

lacinante ganir, afllttvo de morte.
Aquela voz predomínou numa:

vasta área circular. Nisto muitas
pe880a8, homeua, senhoras, crian
ças correm de todos 08 seundos
em direcção àquela dita rua. E
que toda aquela gente queria ver
bem o que tinha acontecido .••
Em pOUC08 mtnutos aquela arte

ria era preenchida por uma ver

dadeira avalanche de gente: ho
men8 e 8enhora8. moços e moça8
acotovelavam-8e numa compres-
8ão expontânea. Porem, quando
toda aquela gente 8e I:Ipercebeu
bem do que 8e tratava, à medida
que chegavam, a8 8enh..,ra8 e me·

ninati, logo debandavam, total
mente envergonhada8. dali, em

vària8 direcçÕe8... Algunll ho
men. também deixavam aS80mar
em 8eus r08t08 os me8m08 efeitos
da onda de verg..,nha que 08 atin
gira. Outr08 moç08 e homen8 de
interior carecter, gargalhavam e

berravam 08 8eu8 chi8fr8 maltcio-
808. E i8to. i8to, enql1anta um

creadlto de côr, empunhdndo um

balde de ãgua, tentava alvejar um
ca8al de cães, cumprindo. aS8im.
uma ordem recebida do p'ltrão I
Não direi aqui 08 nome8 d08 do

n08 d08 retlpectivo. ,cãe8. É que
um de811ell donos e velho amigo
meu. Porém, por eu 8er grande e

8in�ero amigo dele, é que lhe de
dica('ei o lIeguillte :

A jU8tiça deve, embora ch.:h de
b':lOdade, começar por ca8a. Dan
do nós o exemplo da nOSia jUllta
maneira de 8er, 6 elevarmo-no8,
8uperiormente, perante todo8 os

que pen8am erradamente, inju8-
tamente, muito inferiores a nÓ8 1
Só a88im, a dentro de8te8 pen8a

mentos, o homem serã admirado
e re8peitado pejo proprio home�,
em toda8 a8 8URS acçõe8,.
Ma8. voltando ainda a08 cAes:
E8tamos nnma cidade CUjo8 ha

bitantes merecem respeito I Se tra
balhar pela re8peitabilidade de
Lagos é 8implellmente demonstrar
que alguem, peranle nós. homentl
sem valor, têm 8uperiuridade, en
tão, L gos não mat8 pl'l88arã d08

teÉmp08 do� lieu tri8te abandono!
preci80, pol8, que alguem te

nha coragem e firmeza de fazer
terminar com os ridículos e inde
cor080S c08tumes de antanho, em
prol do progre88ó e da civUização
da mut pobre e tritlte terra onde
na8ci!

Medicina Natural - Publicou
-se o fasciculo n." 11, referente a

Novembro, desta íntereeeante re
vtsta de medicina natural que de
uma maneira gel al Inter-eesa a to
da a gente, pelos seU8 úteis e salu
tare. aseuutos tratados.

Tribunal Judicial
Comarca de Tavira

ANÚNCIO
2.8 publicação

O Doutor Firmino Gonçal
ves Pt'£eira Fernandes Dinis,
Juiz de Direito da comarca de
Tavira.
Faz saber que se acha desi

ánado o dia 27 do' próximo
mês de Novembro, pelas onze

horas, à porta do Tribunal
Judicial, desta comarca, para

arrematação em hasta pública,
em 2.· praça, a que maior lan
ce oferecer acima de quinze
mil escudos. do barco com 4\0-

tor. cCesaltina Alice». regi�ta
do na Capitani" do POTtO d e

Tavira, sob o n.O T-273 p:'
nhorado ao executado João
António das Dores. maritimo,
residente em Santa Luzia, des
ta comarca. nuns autos de exe
cução ordinária que péla' 2.
Vara Cível de Lisboa lhe mo

ve !l exequente cSociedade rte
Equipamentos T�Lnicos. Ma
rítimos e Industriaiu, com se

de em Lisboa.
Tavira, 29 de Outubro de

1964.
O Juiz de Direito

Firmino Gonçalves Pereira
Fernandes Dinis

O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria

Fazem anosr

Hoje - D. Maria Cecília Arriegas
Bento, D. Clarice da Palma Vaz, D.
Maria José Messias Martins e o sr.

Luís Filipe Magalhães Palma Rodeia.
Em 25 - D. Maria Aliete Neto Gon

çal'les e Mile Maria Clementina Nas
cimento.
Em 24 - D. Maria Firmina Viegas,

menina Maria Cidália Puga do Nas
cimento e os srs. A'Ielino João da

Cruz, João Chagas das Ne1és, Joa
quim Neto Afonso João Alberto Men
des Mascarenhas e João Jor�e Zaca
rias Carreia Dourado.
Em 25 - D. Maria do Carmo de

Sousa Lopes Páscúa, D. Emiiia Gon
çalVes Baptista, meninos Nelson Ma
nuel Correia Matos Durão, Luís Ma
nuel de Melo e Horta e ó sr. Manuel
dos Santos Prado.
Em 22 - D. Maria Ponce de Castro

Centeno, D. Maria Ludovice Gonçal·
"es Santana e os srs. José Rodrigues
Santos, José Eduardo Maco e Tor-
quato da Luz. '

Em 2� - D. Rosa da Conceição Fa
leiro, D. Maria Eduarda Pires Dias,
D. Idalina Guerreiro de Sousa, D. Ju
lieta da Fonseca Soares Centeno,
menina Maria Lucília Peres Gago,
menino José Manuel Mestre de Oli
veira e o sr. Francisco do Nascimen
to Trindade.

TOTOBOLA
Concurso Extraordinário

Taal .Ii CllBpeDei-Tllft dII TaçlS-1I;. diS Feira.
Name: Povo Algarvio

Morada: Tavira
l. Dukla - R. Madrid. • x

2 Dinamo Bucar8 - Inter. 2
3 Lokomotiv - Va8all . 1
4 Anderlecht - Liverpool 1
5 Lau8ana - Slàvia. 1
6 Saragoça -'Dundee . 1
1 Sporting - Cardiff 1
8 Munique - Porto.. 1

, 9 Cardiff - Sporting. 2
10 Celtic - Barcelona , . 2
11 Manche8ter - Boru.8!a. 1
1:£ Antuérpia - AtIe Bilbau 2
13 Liege - Utrecht . 1

Jorge Cruz

Partidas efChe�adas
,

,

Com 8eu filho 81'. Eng.o Rui Fer
reira, regre880u de Lisboa a n08-

8a aos8inante 8r.- D. Isaura Paler
mo Ferreira.
- Regre880u da capital a fim

de assistir A mi88a ¡por alma
de seu e8po80, que hoje 8e celebra
na igreja de Santa Marla do Ca8-
telo, a 81'.8 p. Gualdina do E.pirito
Santo Cabreira.

- A fim de participarem no con

Cllr8Q_ para ajudantes de Vedtica·
dores da Direcção-Geral d08 Con

trlbuiçõe8 e Impostos. foram A ca

pital 08 8r8. Daniel Carl08 Flor da
R08a, Manuel de Jesu8 Monchi

que e Jorge Cruz, aspirante8 de fi

nanças, ne8ta cidade.
,

Nascimento

D. Maria Jose Madeira, D.. Maria
Augu8ta Madeira Viega., D Marla
JúUa Madeira e do 8r. Carl08 Ma
deira, e avó do sr. Daniel da Silva
�adeira, funcionário da Câmara
de Tavira.

D. Mario Emilia do Silvo Lopes Figueiredo
Morques

Faleceu em Li8boa a ar.- D. Ma
ria Emilia da Silva Lopea Figuei
redo Marque8, de 39 an08, natural
de Tavira, e8p08!l do ar. Eurico
Horãcio de Figueiredo Marque.,
gerente comercial, e mAe da8 me

nioa. Maria Luilla e babel Maria
Lope. de Figueiredo Marques. e

irmã da sr " D. Marla Vitória Sieu
ve Aroollo e do 8r. Man\&el da Sil.
va Lopea.

D. Firmino dos Dores Barqueira.
No pa8.ado dia 11 do correote,

faleceu neata cidade a ,8r.· D. Fir
mina daa Dore8 Barqueira, de 81
anos, viúva, natural de Tavira. A
falecida era mãe da 8r.- D. Eulá
Ua Alves Leandro, .og('a do sr.

J08é Leandro e avó da: .r.a D. Ma
ria 18abel Alve8 Leandro e doa 8r•.

Armando CU8tódío Alve8 Leandro
c J08é Júlio Alve. Leandro. fun
cionàrio� de Finançaa.
As famílias enltltadas endere

çamoa 8entid08 pê8ame ••

NOTA. - É preciso que eu e8cla
reça que não de8eJo com a8 mi
nha8 palavras alvejar a8 Ex.mal Au
toridade8 Admlnlstrativa8' nem

quai8quer outras. Que culpa têm
as Autoridade8 que os dón08 d08
cãe8 deixem edes andar vadean
do pelR8 rua8 da cidade? Que cul
pa têm, poi8, dali anormalidades
pre8ente8 ou futura8 de Lagos?
t\bsolutamt:nte nenhuma I
Tão 8omente, 08 don08 de88e8

cãe8 e 08 provocadore8 dessa8
mellma8 anormalidades 8ão os

único8 culpad08. É para e8tes, e

só para e8te8, que 8ão, única e 8im
plesmente, dirigida8 as minhas
palavra8 cheia8 de indignação.

Manuel Geraldo

No Hospital de N08sa Senhora
da Conceição, em Olhão, teve o

seu bom 8uceS80 dando à luz uma

-criança do tiexo feminino, a 8r.8 D.
Clariske R08a Martin8 Romeira,
e8p08a do sr. Pedro da Conceição
Romeira, funcionãrio d08 Servi

ços Munic palizados de Tavira.

Casamtlnto

No pa8sado dia 8, realizou-se Da

Igreja de Sacavém, o casamento

Jo sr. Manuel Braziliano Monte8,
filho do "r Jerónimo Monte8 e da
tlr.· D. Maria Antónia; com a 8r.·
D, Lídia da A8censão Cesar, filha
do 8r. Fra nci8CO Ce8ar Cordeiro e

da 8r.· D. Maria da Ascensão.

ApadIinharam o acto por parte
da noiva. a 8r." D. Noémia da Sil
va Andrade e o 81'. Manuel J08é
Doming08 e por parte do noivo. a
8r.8 D. Maria Fernanda Amendoei
ra e o sr. Manuel Domlng08 Horta.

Após a cerimónia foI servido
um fino copo de Agua em casa d08

pais da noiva. A08 noiv08 que fi
xaram residência em Vale de Fi

gueira. Saeavem, dellejam08 ,mui
ta8 feli..:idades.

NECROLOGIA
D. Camilo da Conceição

No pa88ado dia 15 do corrente,
faleceu ne8ta cidade a ar.a D. Ca
mila da Conceição, de 93 an08 de
idade, natural de Tavira.
A,falecida era viúva do fiIr. João

Augusto Madeira, mãe das u.aI

Não baste adubar é preciso adubar bem. Consulte os Serviços �groDómicos dt¡

PORTUGAL'NITRATOS: DE
Rua dos Havegante!. 53 .2.0 - L I.S B O /It.

Únicos produtores de NI rR�TO Dt CALCiO,
a análise das suas terras. Peça que lhe

onde encontrará

NITR�PO� e NIT,ROlUS�l e

embalagens para

que precisa.

faça gratuitamente
amostras de bzrra,sejam enviadas

as instruções de
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sam na vida navegando num

mar de felicidade e bem estar

quase sempre se esquecem da
queles a quem as vícísaírudes
e agru fas duma existência di.
fidI. atiraram para o mar en

,'apelado das incertezas, ueste

mundo onde apenas os gnn
des. os soberbos e os tiranos
parecem ter direitos.
São as Aguias altaneiras do

minando os ares I
Os outros, a multidão imen

sa que se aáita-e luta pela so

brevi vêncía no anseio natural
e humano de caminhar na vi
da com uma mi�alha de digni
dade, de amor próprio. de or
gulho, são quase sempre olha
dos como uma leáião .ero des
tino e sem norte I
São os répteis que os «áran

des» pretendem esmaáar na

sua caminhada para a ,lória I
Como o mundo não seria

imensamente m'.Ihor se exis
tisse na face da Terra mais
amizade e caridade cristã en

tre os homens de boa vontadel

BRI6ADElftO EDUARDO SAnTO�

Quis mais uma vez a áenti
leza do sr. Brigadeiro Edua't
do Santos dísttnsuír-noa com

a oferta do seu último Livro,
onde nem sequer faltavam na

entre-capa, algumas imereci
das pala vras de amisade.
Bem hajal Os anos podem

continuar a despenhar-se no

espaço e no tempo que os la
ços de camaradagem que se

cimentam no dia a dia da vi
da dos �ílitares, eases, ruis
tirão sempre até à hora do jul
gamento final. Por isso não
esqueceremos nunca a manei
ra amiga como o Briáadeiro
Santos sempre disringuiu

.

o

subordínado que o Destino
deixou ficar a meio da encos

ta, quanào bem poderia ter

atingido o alto da coltna,
Talvez porque familiare.

nossos tivessem vivido dois
longos-anos a 'rdua vida das
gélidas trincheiras da Flan
dres. Talvez porquemuitos do'J
nomes e locai. citados nos

livros' do c Brigadeiro Santos,
cedo começaram a de.pertar
a' nossa sen.ibilidade de ado
lescentes. Talvez porque mais
tarde, ao enveredarmo. pda
carreira das armas. tiveuemos
tido oportunidade de edevo
ur» toda a literatura sobre a

Primeira Grande Guerra. Tal
vez, por isso mesmo, é que te

mos acompanhado com muito
Ínteresst!, a leitura dos Estu ...

dos de História Militar sobre
a 1 Grande Guerra (1914-18).
O V volume - «A Campa

nha dos Dardanelos» foi..;nos
entregue pelo correio quando

.

ainda pareciam'chegar até nós
o eco dos toques de continên:da
nas cerimónia. do Di. do Ar
mistício, junto ao Monumen-

. to que perpetua os Heróis Por
tuguef,es

.

na Avenida da Li
berdade•.
Essas mesmas cerimónias

qne nos recordam sempre fan
tas outras a que assistimos
nessa Tavira distante. Que
nos trazem à lembrança figu
ras e factos que permanecem
vivos nas nOlllas recordações.
Os «Estudos» do Briáadeiro

Santos reyelaram mais uma

faceta da sua forte personali
. dade, pois a sua obra .obre a

Gerra de 1914-1918, granáeoú-

Primeiro de Dezembro
Continuação da 1.' página

respectivas subdelegações regio
nat. vai promover acto. patrióti
co., reli}t'iosos, culturais e de.
portivo� Em Faro- e alem de ou
tras cerimónias tera lugar um jan
tar de confrÍlternlzaçào e cama

radagem dos antigoll e actuais di
rigentes da M. P., que reunirA
quantos deram e dão o seu dedi
cado esforço na obra formativa da
gente moça.
As inscriçõe8 para esta Jornada

de convivio da «grande familia
M P" ao preço de vinte e cinco e.
cudo8 por pessoa podem aer felta.
atraves da. subdelegaçõetl regio
nai8 da organização ou directa
mente à Delegação Oililtrital-Rua
de Santo António - Faro ou pelo
telefone 801.

-Ihe, nomeadamente no estran

geiro ._. os Santos de .casa não
fazem mila'.l!res - as mais elo
giosas referências que o fazem
ser considerado como um dos
escritores que mais e ..nelhor
têm estudado e denendado os

¡randes problemas táticos e

políticos da primeira grande
connairação Mundial.
«Crónica de Lisboa» reáísta.

pois. com imenso agrado o

aparecimento do 5.- volume
dos cEstudos de História Mi
litar», ao qual. como aconte

ceu aos primeiros, auáui'amos
os maiores êxitos àquem e

àIem fronteiru.

NOSSA RAZÃO
Continuação da La pagina

do. mais dtversoa matizes, que
os precederam nas mesma-s

viaáen., tudo lhes' foi fran
quead'o, Na Africa Portugue
.a nem tudo ainda é digno de
eloáio; mas nada há q.ue e8-

conder.
O. deputadas traba-lhistas

visitaram todo o Norte de An
ãola onde ainda' se desenca
deiam operações miHtares' con
tra os terroristas, e visitaram
também o Centre e o SuI; es
tiveram nos grandes porto. do
litoral e nu eidades agrícolas
do interior; vi.itara'm planta
ções, fábricas, fa�enda., esco
las, aldeias; falaram com bran- '

cos e negros. com' rillO. comer
ciantee, empregados. plantado
re., indu.tr�ais, com operários
e trabalhadores rurais; com

funcionário. de todas as cate

á'orias sociais: au.cuItaram a

opinião de todas as pessoas de
todas as profissões, de' todas
as raças. Foram onde quiseram,
falaram com quem entenderam
v'iram tudo, demoraram-sevo
tempo que puderam. Seria. di
fícil admitir que estes cinco
deputados trab.lhi.tas partis'
sem de Londres predispostos
a confessar-se admiradores da
politica ultramarina portu
guesa. A sua predi8posiçã:o se

ria naturalmente para conde
nar uma tal política como in
tran.igentemente vem faZ'endó
o seu partido. A maia optimis
ta previsão não ida além de
uma espectativa de impossibi
lidade.
Foi o que .e verificou. À

honestidade dos cinco deputa"';
- dos trabalhistas prevaleceu 80-

bre os imperativos da «liber
tação da Africa oprimidu. De
reirello a Londres reconhece
ram nobremente que a ever

dadeira África d .... paz e de
proáresso era a África Por'
tujuesa»�

Â

POV ALG RVIO

')It.Covem[,ro
D. Eufrostna,
mal cantou o galo,
acordou para ir
á miB�a a S. Paulo.

Casaco encarnado,
Bata pelo joelho,
ajeita o penteado
em frente do espelho,
e pra complemenio
do .eu ar composto,
um lindo sorrieo
espalba no rosto,

Ao satr de casa,

esqueceu a mantilha.
Vem a mde ct fort.
enireçà-la á filha.

Salütam.pardate
na rua déeerta,
a manbd eorx!
como flor aberta.

COI rem trama. de oiro
aobre o casario,
brilham lantejoila�
no xairel do rio.

D. Eufrostna
já rasltou a praça,
va subindo a pom«
aur�olada em graç'a.

Sea andar é leve,
leve e natural,
lembra .uma gazela
a paMMear num,vale.

. Toca o sino fino
tim batim, balim,
D. Eufroetna
ouve-o do jardim.
Na manhd fragrante
aem frio nem calor,
eepalbam aM nespereitae
um .uave olor.

.

Val cbeqando ao ,Ur.lo,
afasta a vermelha'
cortina da porta
e logo ajoelha.
Abriu o mtseat
ouve ml'Ba agora
para a ndo distrair
vamo-no. embora.

x

-= SEMAN.A·RIO REGIONALISTA ==
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111II1111111111111111111huIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII II III III III III III lIIilllllllllUllII1II III III

t

Concurso de admiss.ão
de -C�nserYadores

Terá lu�ar no próximo dla 27 do
corrente pelas 14 liaras, O concuso

par. a admissão de «conler\l.dores
de estradas� da lJirecção de Estr.·
das do Distrito de F.ro, .0 qlolal e.
tario prel<entes todos .quelel 'IMe
oportunamente o requereram.
A prO\la constará de ditado, rei.c

ção e alguns problem.s elementare•.

SALINAS
Compram-se ou a rren

dam"!õle.
Dirigir carta a esta R.edac

. çã6.

Nobreza e Dignidade
A melhor coisa deste mun

do é não se cometer um erro,

Quem está isento disso?
Nmàuém I Até o justo peca
sete vezes ao diá, dizem as Es
crituras, E quem disser que
não peca já nisso mesmo pe
cou, porque mentiu.
Porém a outra melhor coisa,

para: quem errou é ter a no

breza de reconhecê-lo. Com
isso re.titui....e.
Neste an:OB de campanha

pelo esclarecimento da causa

portuguesa, nessa campanha
que de mil modos movemos

para demonstrar -os direitos
de Portugal e a suprema razão
de Portuáal._. pareceu-nos vel'

que a nossa Pátria se achava,
a certa altura, alç�da num pe
lourinho aonde con£lufm to
dos os vendavais do ódio: Só I
Insulada I Ao abandono I
Assis Ghateaubriand. como

vido com a sua resistência,
ch�g()u 8' bradar para os Esta
dos Unidos: ..Enquanto vocês
dai aáridem Portugal», esta

brava, naçãó está a bater-se
sozinh. de armas na mão, de
fendendo-vos toda a baeia do
Atlântic():.t;
Mas pouco a pouco .se viu

que Deu. quando tarda já es

tá a caminho.
Conto por dezenas ou cen ..

tenas os que. mais alumiados
já pelo bom senso, me confes
saram que haviam errado,
opondo-se- a Portugal nos pri
mórdios do conflito a que nos

arrastaram, sobretudo no nes-

.0 Ultra.niar.
.

Ac.bamos de ler Uma :do
Dr. Rodriáo de àbreu, 'Publi
cada no ePortugal em Foco»
(do Rio), em 19 de Setembro.
Esse documento é de sumà

relevância.
'

Homem esclarecido. foi cer
tamente levado pelas sus con

vicções de outra ordem que st!!

deixou hipnotizar. Outros o

fizeram, porque o nOliso tem

peramento,. algo impulsi vo,
nem sempre nos permite adi
vinh.ar todO's os ânáulo. e to
das �s consequências de certes
atitudes. I

Desvanecidas, porém, a!l nu
vens que acobertavam o des
vairado general, não se pode
riam conceber um portuguts
de lei eternamente a,tnarrado\
a um grupo de antipatriotas.

-

Por ISSO rejubilamos- com aB

francas declarações do Dr. Ro
drigo de Abreu. Sem abdicar
das suas ideias, sem renunciar
* lrontos de vista respeitáveis,
o Dr. Rodrigo Ge Abreu che
gou a comover-nos quando pôs
acima de tudo o seu amor à
Pátria.
E.is algumas passagens da

quele depoimento f ..Não. con
fundo patriotismo com falso
nacionalismo, ou com hostili
dade faná tica ao Governo».

, E n ')utro ponto: «Mante
nho-me Hrme nas minhas con
vicções democráticau.
Mas há uma passagem na

quela que merece maioL' a ten
ção:
._. '£ que a experiên.cia te,m

demonstradd que lonáe da Pá
tria e das paÍJcões vemes as

coisa. por um prima diferente,
mais e.clarecido, e sentimos os

problemas naCionais com mui ...
to maior serenidade. ( ..• )Nes

te érit�rio. em terras e.tranhas
muito especialmente, devemos
ser, acima de tudo, portugue
ses, defendendo na opinião
pública internacional qualquer
Governo que se exerça em

Portugal-tanto o preS-ente co

mo os futuros._.. desde que
.ejãm bem portugueses».

.

Certamente o autor desta
carta -anteviu, com meridiana
clareza, aonde nos levarili a

troupe da O.N.U.
Anteviu paralelamente, que

um ódio irrlldonal, uiitndo o

satanismo, visava especifica
mente abalar a decisão inque
brantáveL de vencermos.
Daí o proclamar com inde

penclênci. e ahanaria,

- «Nada me impede de de ..

s'ejar ao Senhor Presid'ente do
Conselho uma longa vida pes
soal e, também. politica, para,
que a sua autognose e o seu

patriotismo se possam realizar
plenamente, em um ambiente
de estabilidade e de harmonia».
E, de uma vez por todas,

Rodrigo de Abreu aponta a

nuvem negra do futuro, o ecu
mulus» detrás do qual no es

preitava, sinistra e fatal a

grande tempestade s
- eEvitar que os anarco-

-comunistas transformem Por-
tugal numS Hunária I.
Afinal, pelo que inicialmen

te dissemos e no que acima le
mos, já não é difícil ddinir-8e
qual deva ser a plataforma em

que deva assentar a ideia-base
da nossa salvação como povo
soberano: El união de rodos Oil

porrugueses e

Por isso não hesitamos em

dizer que a homens como este

recebemo-Íos de braços abertos.
Sem dúvida.• os rapazes do

ePfirtugal em Foco» com esta
.

sua promoção prestaram um

bom serviço à causa de Por-
ttláal.

\

E Il causa de Portuáal, hoj�
como sempre, é para nós tudo.
«O restó é nada I. - como dis
se O suspeito Ramada Curto.

A. da Silva d'!levedo

:pela
�ÇID�D�'l

EMPRESA DE ESPECTÁCULOS TAVIRENSE

T e a t r o A n-tú,n i o P i n h e
TAVIRA
s. A. R. L.

Âviso Convocatório

i r o

Convoco os Senhores Accioni:.tas a reunir no dia 10 de
Dezembro ou em 27 d'o mesmo mês, caso na primeita reunião
não haja número necea.ário de accionistas, como determinam
os estatUtOS, a fim de proceder à eleição dos novos corpos ge
rente. e ainda dar o seu pareceI' .obre o ettcerramento das con

tai respeitantes, ao .ano de- 1964
Tavira, 25 de Noveinbro de 1964

O Pr.,idente da A8sembleia Geral

Zacarias Guerreiro

Dr. ¡Anf&nio Cabreira
(Conde de Lagos)

Comemorando o XI aniversário do falecimento deste
insigne escritor e académico, sua viúva participa a todas as

pessoas amigas que manda celebrar missa pelo seu eterno
descanso, hoje, dia 22 do corrente. pelas 1] horas" na igreja
dt! Santa Maria do Castelo, agradecendo muito reconhecida
a todas a� pessoas que se dignarem assistir ao piedoso acto.

;;.MI�Qrl(;4)rdla de ravlra
....0 movimento verH.cado no

Hospital da Santa Casa: da
Misericórdia desta cidade nes

tes últimos dias, foi' o se

guinte:
Operados._. Em 29 -de Ou

tubro, D. Alzira Inácia de
SOUS"Ii, esposa do sr� José de
Sousa: sr.· D. Maria Helenâ
Vieira Salgueiro Cardoso, es
posa do sr- Estaneslau Car
doso; Teve duas crianças do
sexo feminino, a sr: O. Ma
riete P...rra -Rocha, de Santa
Catarina, espo.. do sr. Al
berto Pereira da R.ocha; Deu:
à luz Uma criança do sexo fe
minino a sr.· D. Júlia P.res
Na'scimento\ Silva.
Em 31 de Outubro - Sr.a

D. Ilda de Freitas -Picoito, es-
-

posa do .r. José P'icóito; D.
Maria da Assunção Oliveira
Emfdio, esposa do sr. Horácid
dos Santos Emídio; D. Ar
gentina da Conceição Veds
simo Trindade, esposa do sr.

Siáisfredo da Costa Trindade
e menina Irene da Conceição
Faleiro,:de :Santa Luzia.

•

farmáda dQ ,ervl�G-Está
de serviço urgente, durante a

'Presente semana, a Farmácia
Maria Aboim.

Grémio da LafDura di lalira
Batata-samanta: Esta .aberta a

in.crlçào para
08 lavradore8 interes8ado8 na

.compra de batata e8trangeira, da
variedade «Arran-'ijanner., me·

diante depoldto de 100$00 por con
ta de cada 8aco.

Espera-se que a batata chegue
por todo o m�8 de Dezembro e as

in8criçõe8 8erão enC�J'l'ada8 uma
vez atingida a quantidade a im

portar.

O U O t a S: Mal. uma vez chama-
• mo. a atenção do. 1a-

vradore�, com quota. em divida,
para a conveniência de regulari ..
zarem a sua situação. Considera
mo. vantajoeo para todo8, a vo..

luntaria liquidação das quota.
em atrazo, evitando-.e aS8im o re..

cureo aos meioa compul8ório. que
a Lei n08 faculta.

Propriedade Rústica
Compra-se, com água

possibilidades de a ter.

Resposta a este jornal ao

n.o liSa.

ou


